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Tauan Henrique Bittencourt Lima da Silva, IC-Faculdade de Geologia/IG/UFPA, Rosemery da Silva
Nascimento, Faculdade de Geologia/IG/UFPA, Marcondes Lima da Costa, Curador do Museu de
Geociências/IG/UFPA, Érico Rodrigues Gomes, IFPI.

 

Em trabalhos de campo realizados pelos professores Marcondes Lima da Costa e Érico Gomes, em
companhia da Sra.Graça,a proprietária da área, e amigas, foi realizado o reconhecimento geológico e
coleta destas calcedônias para avaliar seu possível potencial econômico. Estudos preliminares mostram
que estas calcedônias são semitranslucidas, apresentam aspecto leitoso, bandamento embora mais restrito,
e inclusões de feições dendríticas (Figura 1). O bandamento representado por alternância de cores brancas
e marrons a avermelhadas representa alternância mineralógica, em que as marrons incluem inclusões
micrométricas de óxidos de ferro, enquanto os dendritos são formados por óxidos de Mn (Figura 2). As
calcedônias Graça se prestam em parte ao polimento e nestas condições elas ressaltam o seu bandamento,
e os aspectos leitoso e dendrítco mostrando que elas tem potencial gemológico (Figura 3).

 

Figura 1. Amostras polidas de Calcedônias Graça, com diferentes cores e texturas.
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Figura 2. Resultados de análises do MEV-EDS, detalhando a composição dos dendritos que algumas das
calcedônias contêm, ocorrendo picos de SiO2 e MnO, subordinadamente observa-se o Ba e traços de Fe.
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Figura 3. Resultados de análise de Raman comparando as amostras de Calcedônia Graça (pré-polimento)
com uma amostra de crisoprásio (variedade de calcedonia) gemológico polido, é possível notar que os
picos se repetem.
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